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Muitos governos da América Latina insistiram que seus países estavam blindados perante a crise global com grande
otimismo repetia-se que as economias continuariam crescendo e que a crise se restringiria aos países ricos. 




   

   



   

Muitos governos da América Latina insistiram que seus países estavam blindados perante a crise global. Expressando
grande otimismo, em lugares como México, Argentina, Chile, Peru e Colômbia, repetia-se que as economias nacionais
continuariam crescendo, enquanto a crise se restringiria aos países ricos. Porém, com o passar das semanas, é
evidente que o descalabro financeiro afeta a América Latina e as idéias da blindagem estão sendo derrubadas. 



   

   



   

Aquele otimismo se baseava em conceber que as economias latino-americanas poderiam descolar-se da crise global
graças a fatores como as importantes reservas monetárias em vários países, acreditando que se manteriam as
exportações a países como a China, a quem se considerava a salvo da crise financeira. 



   

   



   

Assim como o presidente Lula minimizava a gravidade da crise durante setembro e outubro, outros presidentes, como
Felipe Calderón do México ou Alan Garcia do Peru, também sustentavam que tais problemas não chegariam a seus
países, e que, se isso acontecesse, de toda maneira contavam com ferramentas para enfrentá-los (ver entrevista com
Reinaldo Gonçalves no Correio da Cidadania em 02/10). Alguns davam um passo a mais, como Cristina Fernandez de
Kirchner, da Argentina, quando, em sua visita às Nações Unidas, assegurou que em seu país não se necessitavam correções;
eram os outros que deveriam mudar. 



   

   



   

Essa tese do descolamento ou a ilusão da blindagem se desfez em quase todos os casos. Rebaixaram-se as projeções de
crescimento econômico da região a menos de 3% em 2009. As bolsas caíram não só em São Paulo, mas também no
México, Buenos Aires e Santiago. As moedas nacionais se desvalorizaram frente ao dólar, enquanto em vários países
se registra um aumento na fuga de capitais (na Argentina foram mais de 16,3 bilhões de dólares entre janeiro e setembro
de 2008). Da mesma maneira que no Brasil algumas fábricas reduziram ou suspenderam sua produção, Argentina e
México também o fizeram. A crise também chegou à China, onde a redução de suas expectativas de crescimento, as
limitações do crédito e as reformas na produção agropecuária indicam que sua demanda por commodities sul-americanas
se reduzirá. 



   

   



   

Alguns governos seguem negando tais evidências. Um caso extremo, possivelmente, é representado pelo presidente
peruano Alan Garcia, que considera seu país um paraíso econômico e diz que aqueles que criticam seus planos
econômicos ou advertem sobre a transnacionalização de sua economia "deveriam ser colocados em uma balsa e lançados
ao mar, para que assim desapareçam" (O Comércio, 20 de novembro de 2008). 



   

   



   

O presidente do México, Calderón, afirma que seu país conta com os recursos para superar qualquer crise. Porém, o
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Banco do México acaba de reconhecer uma redução na atividade econômica, num contexto marcado pela queda do peso
ao seu mínimo histórico, um desabamento do crédito interno (com altas porcentagens de inadimplência), perdas nas
exportações e aumento do desemprego. A situação deste país se faz mais complicada por conta da íntima dependência
que mantém com a economia dos EUA. A evidência histórica indica que qualquer queda no produto industrial
estadunidense imediatamente arrasta todo o PIB mexicano. Espera-se um crescimento de menos de 1% para o país
asteca em 2009. 



   

   



   

A queda das remessas que os migrantes enviam dos EUA e da Europa será outro golpe adicional para o México, mas
também para os países centro-americanos e algumas nações andinas (especialmente o Equador). 



   

   



   

A crise internacional, ademais, pode se somar aos problemas domésticos de cada país. Por exemplo, na Colômbia, com
a queda das chamadas pirâmides, empresas de especulação financeira que desembocaram em golpes em escalas
massivas. Na Argentina, as contradições internas geram medidas com muitos pontos de interrogação. Enquanto o valor de
seus principais produtos, como a soja, caiu dramaticamente e as exportações de produtos manufaturados se ressentem
do momento, as contas públicas estão seriamente ameaçadas. A Argentina tampouco dispõe de acesso a créditos
internacionais, como conseqüências do default (suspensão de pagamentos da dívida). 



   

   



   

Dentro desse contexto, o governo de Cristina Fernandez nacionalizou os fundos privados de pensão. A medida tem um
componente positivo ao recuperar o controle do Estado sobre a previdência social. Ao mesmo tempo, o governo ganha
o acesso a uma carteira de cerca de 30 bilhões de dólares e ingressos mensais de 300 milhões de dólares, sob muitas
dúvidas a respeito da efetividade dos mecanismos de controle e transparência. Muitos temem que o dinheiro não seja
usado nas aposentadorias, mas sim para equilibrar as contas estatais e para a campanha legislativa de 2009. 



   

   



   

Na semana passada, o governo argentino voltou a surpreender com mais medidas: benefícios para repatriar os capitais
do exterior sem investigar a origem dos fundos, extinção de dívidas e até uma reorganização do gabinete, com a criação do
Ministério da Produção. Mais uma vez há interrogações: por exemplo, ao não se requerer uma análise da origem dos
capitais repatriados, desaparecerão muitas causas judiciais por questões como fraudes fiscais, além de não faltarem
advertências de que isso abre as portas para a lavagem de dinheiro. Apesar de todas essas medidas, as estimativas
indicam que a economia argentina crescerá menos de 1% em 2009 ou se estancará. 



   

   



   

A queda nos preços dos produtos de exportação e o fechamento de muitos mercados golpeiam em todos os países. Isso se
observa em rubros como a mineração, na qual no Peru se suspendem empreendimentos e fecham-se pequenas
cooperativas e empresas mineradoras, enquanto que na agricultura e pecuária se espera uma contração na Argentina e
no Uruguai. A restrição ao crédito internacional é palpável e os papéis de países latino-americanos perdem valor nos
mercados internacionais. Os bancos centrais de México, Chile e Argentina devem utilizar suas reservas para segurar a
queda da cotação de suas moedas. 



   

   



   

Mesmo no Chile, onde o governo central conta com um fundo anti-cíclico nutrido pelas exportações de cobre, são
evidentes os problemas. O nível de endividamento interno é alto, os preços de sua principal exportação (cobre)
despencaram e o déficit de conta corrente aumentará de 1% em 2008 para estimados 2,7% em 2009. O sistema de
previdência social está quebrando devido ao fato de os investimentos dos fundos de pensão privados terem sofrido
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perdas de ao menos 27% no ano, especialmente pelas aplicações realizadas no exterior. 



   

   



   

Os governos de esquerda também brincaram com a otimista idéia da blindagem e hoje sofrem com esses problemas. A
queda do preço do petróleo para 50 dólares é um duro golpe nas reformas de Hugo Chávez na Venezuela, assim como no
seu esquema de cooperação internacional. As exportações de Equador e Bolívia sofrem um problema similar, o que gera
muitas restrições econômicas para o próximo ano. 



   

   



   

Essa breve revisão da situação latino-americana mostra que o ano de 2009 será muito complicado e não existe uma
blindagem perfeita. A América Latina encontra-se muito mais submersa na globalização econômica do que alguns
estavam dispostos a admitir e os passados êxitos econômicos eram mais dependentes do boom das matérias primas
que de novas medidas de ministros da economia. 



   

   



   

Apesar disso, parecem abundar mais as receitas que negam a necessidade de mudanças substanciais do que novas e
audazes medidas a fim de se avançar rumo a outras estratégias de desenvolvimento. Lançar ao mar dentro de balsas
quem advertir sobre tais problemas, como apregoa o presidente peruano Alan Garcia, apenas alimenta o desencanto
cidadão com a política. Porém, essa falta de novas idéias é uma enorme oportunidade para que a sociedade civil possa
renovar o debate sobre o desenvolvimento. 



   

   



   

Eduardo Gudynas é analista de informação no D3E (Desenvolvimento, Economia, Ecologia e Eqüidade), centro de
investigações dos assuntos latino-americanos sediado em Montevidéu. 



   

   



   

Traduzido por Gabriel Brito. 
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